
Verifique se seu caderno está completo, sem repe-
tição de questões ou falhas. Caso contrário, noti-
fique imediatamente o Fiscal da Sala, para que 
sejam tomadas as devidas providências;

Confira seus dados pessoais, especialmente nome, 
número de inscrição e documento de identidade 
e leia atentamente as instruções para preencher 
o cartão-resposta;

Use somente caneta esferográfica, fabricada em 
material transparente, com tinta preta ou azul;

Assine seu nome apenas no(s) espaço(s) 
reservado(s);

Confira sua cor e tipo do caderno de questões. 
Caso tenha recebido caderno de cor ou tipo 
diferente do impresso em seu cartão-resposta, 
o fiscal deve ser obrigatoriamente informado 
para o devido registro na Ata da Sala;

Reserve tempo suficiente para o preenchimento 
do seu material. O preenchimento é de sua res-
ponsabilidade e não será permitida a troca do 
cartão-resposta ou folha de texto definitivo em 
caso de erro;

Para fins de avaliação, serão levadas em considera-
ção apenas as marcações realizadas no cartão-
-resposta e na folha de texto definitivo;

Os candidatos serão submetidos ao sistema de 
detecção de metais quando do ingresso e 
da saída de sanitários durante a realização 
das provas.

Boa sorte!

INFORMAÇÕES GERAIS

As questões objetivas têm cinco alternativas de 
resposta (A, B, C, D, E) e somente uma delas 
está correta;

Além deste caderno de questões, contendo 
setenta questões objetivas, você receberá do 
Fiscal de Sala:
o cartão-resposta das questões objetivas.

SUA PROVA

Você dispõe de 4h para a realização da prova, já 
incluído o tempo para a marcação do cartão-res-
posta e preenchimento da folha de texto definitivo;

3 horas após o início da prova é possível retirar-se 
da sala, sem levar o caderno de questões;

Faltando 30 minutos para o final da prova é 
possível retirar-se da sala levando o caderno 
de questões.

TEMPO

Qualquer tipo de comunicação entre os candidatos 
durante a aplicação da prova;

Levantar da cadeira sem autorização do 
Fiscal de Sala;

Usar o sanitário ao término da prova, após 
deixar a sala.

NÃO SERÁ PERMITIDO
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BLOCO TEMÁTICO 8: INTERMEDIÁRIO: SAÚDE (PÓS-EDITAL)

Concurso Nacional Unificado
6º Simulado



FOLHA DE ROSTO ORIENTATIVA PARA PROVA OBJETIVA
LEIA AS ORIENTAÇÕES COM CALMA E ATENÇÃO!

INSTRUÇÕES GERAIS

●	 Atenção ao tempo de duração da prova, que já inclui o preenchimento da folha de respostas. 
●	 Cada uma das questões da prova objetiva está vinculada ao comando que imediatamente 

a antecede e contém orientação necessária para resposta. Para cada questão, existe 
apenas UMA resposta válida e de acordo com o gabarito. 

●	 Faltando uma hora para o término do simulado, você receberá um e-mail para preencher 
o cartão-resposta, a fim de avaliar sua posição no ranking. Basta clicar no botão vermelho 
de PREENCHER GABARITO, que estará no e-mail, ou acessar a página de download da 
prova. Você deve fazer o cadastro em nossa plataforma para participar do ranking. Não se 
preocupe: o cadastro é grátis e muito simples de ser realizado.

–	 Se a sua prova for estilo Certo ou Errado (CESPE/CEBRASPE): 
marque o campo designado com o código C, caso julgue o item CERTO; ou o campo 
designado com o código E, caso julgue o item ERRADO. Se optar por não responder 
a uma determinada questão, marque o campo “EM BRANCO”. Lembrando que, neste 
estilo de banca, uma resposta errada anula uma resposta certa. 
Obs.: Se não houver sinalização quanto à prova ser estilo Cespe/Cebraspe, apesar de 
ser no estilo CERTO e ERRADO, você não terá questões anuladas no cartão-resposta 
em caso de respostas erradas.

–	 Se a sua prova for estilo Múltipla Escolha: 
marque o campo designado com a letra da alternativa escolhida (A, B, C, D ou E). É 
preciso responder a todas as questões, pois o sistema não permite o envio do cartão 
com respostas em branco.

●	 Uma hora após o encerramento do prazo para preencher o cartão-resposta, você receberá um 
e-mail com o gabarito para conferir seus acertos e erros. Caso você seja aluno da Assinatura 
Ilimitada, você receberá, com o gabarito, a prova completa comentada – uma vantagem 
exclusiva para assinantes, com acesso apenas pelo e-mail e pelo ambiente do aluno.

●	 Não serão realizadas correções individuais das provas discursivas.

Em caso de solicitação de recurso para alguma questão, envie para o e-mail:
treinodificil_jogofacil@grancursosonline.com.br. 

Nossa ouvidoria terá até dois dias úteis para responder à solicitação.

Desejamos uma excelente prova!
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CNU – 6° Simulado – Bloco Temático 8 – 
Intermediário – Saúde (Pós-Edital)

Língua Portuguesa
Marcio Wesley

1	
As frases abaixo exibem duplicidade de sentidos de um 
vocábulo ou expressão, com exceção de uma.
(A)	Ele sentou na cadeira e quebrou o braço.
(B)	Nós vimos a moça com o telescópio.
(C)	A polícia atingiu o gatuno com uma pistola.
(D)	O professor elogiou o diretor mais do que o coor-

denador.
(E)	Diante dos obstáculos, mantenha a fé.

2	
Nas frases abaixo estão sublinhados elementos de coe-
são, ligados a termos anteriores, mas um deles se refere 
a um termo posterior.
(A)	Dos livros, admiramos suas ideias e seus sonhos.
(B)	Os propósitos dos melhores homens nascem de seus 

corações sinceros.
(C)	Por piores que sejam os resultados, eles são o que 

nós conquistamos.
(D)	O lápis que desenha arte é o mesmo que rascunha 

golpes.
(E)	Os projetos de vida que não podem ser revisados vi-

ram prisões.

3	
Todas as frases abaixo exibem comparações seguidas de 
explicações, exceto uma.
(A)	Ela é bela como a luz do sol: seus olhos ilumi-

nam o dia.
(B)	Meu coração tombou na vida tal qual uma estrela fe-

rida, que se cansou de tentar brilhar pelos outros.
(C)	Admiro os livros como as pontes, pois permitem a 

união de mundos.
(D)	Viajar de avião é muito mais rápido do que de ônibus, 

só que no ônibus contemplamos melhor a paisagem.
(E)	Teu riso se entranha em minha alma tal orquestra, 

cujas melodias pacificam os ânimos.

4	
Observe o seguinte fragmento: O que é isso? – Quando 
perguntei, escutei o que todos já sabiam: o auge do in-
verno chegou ao país e todos o saudavam.
Nessa frase há diversas ocorrências do vocábulo “o”, que 
pertencem a quatro classes gramaticais. Assinale a única 
classe ausente dessa frase.
(A)	Pronome demonstrativo.
(B)	Substantivo.
(C)	Artigo definido.

(D)	Partícula expletiva.
(E)	Pronome pessoal oblíquo átono.

5	
Assinale a frase cujo uso de dois-pontos (:) precede um 
esclarecimento.
(A)	Existem duas espécies de pessoas: as que choram e 

as que vendem lenços.
(B)	Há duas opções: cuidar de viver ou cuidar de morrer.
(C)	Só existe uma experiência pior do que ser malfalado: 

é ser ignorado.
(D)	Quando estive na Rússia, disseram-me: “Aqui se vive 

com os pés no chão.”
(E)	Amizade nova, vinho novo: quando envelhece, o sa-

bor se aprimora.

6	
“A pressa não é apenas inimiga da perfeição, é cúmplice 
dos erros.”— adaptado de Nicolas Gómez Dávila.
Assinale a alternativa correta.
(A)	O fragmento afirma que a pressa prejudica apenas a 

busca da excelência.
(B)	O texto aponta a pressa como um dos caminhos para 

atingir objetivos.
(C)	A expressão “cúmplice dos erros” metaforiza que a 

pressa contribui para os erros.
(D)	O par correlato “não é apenas... / é...” indica adição e 

equivalência de ideias.
(E)	A afirmação implica que a pressa ignora a qualidade 

do trabalho.

7	
Assinale a alternativa incorreta.
(A)	Mais de um professor foram homenageados.
(B)	Cerca de 40% dos relatórios foram revisados.
(C)	Grande número de alunos compareceu ao auditório.
(D)	A maioria dos pareceres foram aprovados.
(E)	Boa parte dos artigos foram publicados.

8	
Analise o período: “Os relatórios entregues pela equipe 
técnica permaneceram arquivados no setor jurídico.”
Assinale a alternativa correta.
(A)	O sujeito é composto: “os relatórios” + “pela equipe 

técnica”.
(B)	“entregues pela equipe técnica” funciona como ora-

ção subordinada adjetiva reduzida explicativa.
(C)	O termo “pela equipe técnica” exerce função de 

agente da passiva dentro do adjunto adnominal.
(D)	“arquivados no setor jurídico” funciona como objeto 

direto do verbo “permaneceram”.
(E)	“no setor jurídico” é complemento nominal de “ar-

quivados”.
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9	
“Concluída a perícia, o perito apresentou o laudo; não 
satisfeito, anexou novos documentos.”
Assinale a alternativa incorreta quanto à reescrita com 
manutenção do sentido.
(A)	“Enquanto concluiu a perícia, o perito apresentou o 

laudo; não satisfeito, anexou novos documentos.”
(B)	“Depois de concluída a perícia, o perito apresentou o 

laudo; insatisfeito, anexou novos documentos.”
(C)	“Assim que concluiu a perícia o perito apresentou o lau-

do; não estando satisfeito, anexou novos documentos.”
(D)	“Após concluir a perícia, o perito apresentou o laudo; 

não satisfeito, anexou novos documentos.”
(E)	“Concluindo a perícia o perito apresentou o laudo; 

conquanto não estava satisfeito, anexou novos docu-
mentos.”

10	
Classifique corretamente os processos de formação:

I –	enferrujar
II –	planalto
III –	guarda-roupa
IV –	embriagar
V –	madressilva

(A)	I parassíntese; II aglutinação; III justaposição; IV pa-
rassíntese; V aglutinação.

(B)	I prefixal e sufixal não simultânea; II aglutinação; III 
aglutinação; IV sufixal; V justaposição.

(C)	I parassíntese; II aglutinação; III justaposição; IV pa-
rassíntese; V justaposição.

(D)	I sufixal; II justaposição; III aglutinação; IV parassínte-
se; V sufixal.

(E)	I prefixação; II justaposição; III aglutinação; IV prefi-
xação; V aglutinação.

11	
Observe: no domingo, por 200 ms na Rodo. Almirante 
Braga, estendeu-se um tapete ornamentado como se 
fosse do séc. XIX. Várias figuras de espéc. multicoloridas 
se estamparam durante 5hs. pelo acostamento. Depois 
ficamos sabendo que se tratava de um evento religioso 
de S. Paulo.
O texto apresenta algumas abreviaturas. Abaixo estão 
várias regras para abreviação. Entre elas, apenas uma foi 
obedecida.
(A)	Não se abreviam nomes de cidades.
(B)	Notação científica é abreviada sem ponto.
(C)	Abreviação deve se encerrar em consoante.
(D)	Uma abreviação deve manter o acento gráfico.
(E)	Notações de medidas não assumem forma de plural 

quando abreviadas.

12	
Assinale a frase que mostra grafia inadequada.
(A)	O chimpanzé rompeu quatorze ligamentos e teve 

cãibra.
(B)	Após uma frechada, a gerigonça detectou os hie-

roglifos.
(C)	Todos os bêbedos tiveram infartes.
(D)	Examinaram o soalho e revisaram os alugueres com 

cocientes justos.
(E)	Com o assopro, a maquiage borrou em pequena per-

centagem.

13	
Assinale a afirmativa que exibe uso adequado de 
parônimos.
(A)	Com o cumprimento das autuações, nenhuma conje-

tura se manteve.
(B)	Para aferir os lucros almejados, acostuma-se traçar 

metas razoáveis.
(C)	Ninguém merece ser distratado em meio a descri-

minações.
(D)	Era fragrante a gravidade do incidente com mortes 

na rodovia.
(E)	Os proscritos do governo lamentaram a perca de 

mandado.

14	
Assinale a frase em que houve troca indevida en-
tre A/À/HÁ.
(A)	O técnico informou seus planos à torcida.
(B)	Os jogos se iniciam dali há duas semanas.
(C)	Os museus foram recuperados há cinco anos.
(D)	Nunca mais se referiram a Fortaleza.
(E)	O time deu início à nova campanha.
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Realidade Brasileira
Júlio Santos

15	
O crescimento acelerado das cidades brasileiras, sobre-
tudo a partir da segunda metade do século XX, produziu 
uma série de transformações no espaço urbano, inten-
sificando problemas relacionados à mobilidade, habita-
ção e infraestrutura.

https://linhaslivres.wordpress.com/2013/11/08/charge-do-
-amancio-mobilidade-urbana/

Nesse contexto, observa-se a formação de áreas carac-
terizadas por ocupações irregulares, ausência de servi-
ços básicos e vulnerabilidade socioambiental, que pas-
saram a compor o quadro da urbanização brasileira. O 
fenômeno descrito corresponde:
(A)	à gentrificação.
(B)	à macrocefalia urbana.
(C)	à segregação socioespacial.
(D)	à formação de áreas subnormais.
(E)	à conurbação.

16	
A busca por um modelo de desenvolvimento que conci-
lie crescimento econômico, justiça social e preservação 
ambiental está no centro dos debates nacionais e inter-
nacionais desde a Conferência de Estocolmo (1972).

https://projetocolabora.com.br/ods13/estocolmo50-o-que-fun-
cionou-em-meio-seculo-de-diplomacia-ambiental-da-onu/

No Brasil, essa discussão ganhou força sobretudo após a 
Rio-92, quando se consolidou o conceito de desenvolvi-
mento sustentável. Entre os principais desafios, destaca-
-se a conciliação entre exploração de recursos naturais 
e manutenção da biodiversidade, especialmente em 
biomas como a Amazônia e o Cerrado, que vêm sofren-
do pressões crescentes de atividades produtivas. Nesse 
sentido, o princípio fundamental do desenvolvimento 
sustentável consiste em:
(A)	privilegiar o crescimento econômico, mesmo que 

isso implique danos ambientais irreversíveis.
(B)	garantir a preservação ambiental a qualquer custo, 

independentemente das necessidades sociais.
(C)	atender às necessidades presentes sem comprome-

ter as gerações futuras.
(D)	estabelecer a superioridade do meio ambiente em 

relação ao bem-estar humano.
(E)	promover o uso ilimitado dos recursos naturais como 

estratégia de inserção no mercado global.

17	
A matriz energética brasileira apresenta características 
singulares quando comparada a de outros países em 
desenvolvimento, com maior participação de fontes 
renováveis, como hidrelétrica, biomassa e eólica. En-
tretanto, o país ainda enfrenta dilemas relacionados à 
dependência de recursos fósseis e às pressões da mu-
dança climática, que exigem a busca por uma transição 
energética justa e equilibrada. Nesse contexto, um dos 
maiores desafios do Brasil na consolidação dessa transi-
ção consiste em:
(A)	priorizar a expansão contínua de combustíveis fós-

seis, como petróleo, carvão mineral e gás natural, 
sob o argumento de estabilidade da oferta, ainda 
que isso implique o aumento da intensidade carbô-
nica da matriz e maior exposição às flutuações do 
mercado internacional de hidrocarbonetos.

(B)	determinar a substituição imediata das fontes não 
renováveis por eólicas, solares e biomassa, sem 
considerar aspectos técnicos como a intermitência 
dessas fontes, a necessidade de sistemas de armaze-
namento em larga escala e os limites da atual infra-
estrutura de transmissão.

(C)	conduzir a transição energética mediante planeja-
mento integrado, ampliando progressivamente a 
participação de renováveis, mas assegurando a di-
versificação da matriz por meio da complementari-
dade entre hidrelétrica, gás natural, nuclear e fontes 
intermitentes, de modo a manter a confiabilidade do 
Sistema Interligado Nacional (SIN).
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(D)	reduzir drasticamente a participação da geração hi-
drelétrica em razão dos impactos socioambientais 
de grandes reservatórios, ainda que tal medida im-
plique perda da função estratégica dessa fonte como 
reguladora da oferta e suporte à integração das fon-
tes intermitentes.

(E)	basear a modernização do setor energético apenas 
na importação de turbinas, painéis fotovoltaicos e 
tecnologias de armazenamento, sem estímulo à pes-
quisa, ao desenvolvimento e à manufatura nacional, 
o que resultaria em dependência tecnológica e fragi-
lidade da cadeia produtiva interna.

18	
O Brasil apresenta contrastes marcantes em sua estru-
tura regional, evidenciados pela concentração de inves-
timentos, infraestrutura e serviços em determinadas 
áreas, enquanto outras permanecem historicamente 
marginalizadas. A persistência desse quadro, mesmo 
após décadas de políticas públicas de integração nacio-
nal, revela que:
(A)	as desigualdades regionais podem ser explicadas 

apenas por variáveis naturais, como clima e relevo, 
sendo insensíveis à ação estatal e às dinâmicas socio-
econômicas.

(B)	a concentração industrial no Sudeste, ao atrair capi-
tais, mão de obra e infraestrutura, consolidou van-
tagens comparativas nessa região e aprofundou a 
distância em relação a áreas menos dinâmicas.

(C)	a interiorização da economia, impulsionada por 
obras de infraestrutura como Brasília e a expansão 
rodoviária, foi suficiente para equalizar o desenvolvi-
mento entre as regiões, garantindo homogeneidade 
estrutural.

(D)	as políticas de desenvolvimento regional, embora re-
levantes em termos de incentivos fiscais e projetos 
de integração territorial, foram capazes de eliminar 
plenamente as disparidades históricas entre Norte, 
Nordeste e Sul-Sudeste.

(E)	a atual configuração da rede logística e produtiva no 
Brasil reflete uma distribuição equitativa entre as re-
giões, assegurando competitividade homogênea em 
escala nacional.

19	
Leia o trecho a seguir:
“Em uma metrópole brasileira de mais de 10 milhões de 
habitantes, observa-se que a verticalização do espaço 
central contrasta com a expansão horizontal periférica, 
marcada por loteamentos irregulares e carência de ser-
viços básicos. Ao mesmo tempo, a pressão sobre a mo-
bilidade urbana se intensifica, com aumento do tempo 
médio de deslocamento diário da população e agrava-
mento da poluição atmosférica.”
Com base no texto e nos conhecimentos sobre urbaniza-
ção no Brasil, é correto afirmar que o processo descrito 
evidencia:
(A)	o predomínio de um modelo urbano equilibrado, 

com distribuição homogênea de infraestrutura.
(B)	a expressão típica da gentrificação, em que áreas 

centrais degradadas são ocupadas por populações 
de baixa renda.

(C)	a formação de periferias desestruturadas, reflexo da 
desigualdade socioespacial e da segregação urbana.

(D)	a contenção da expansão urbana pela adoção de po-
líticas habitacionais universais.

(E)	a predominância do êxodo rural como única causa 
do crescimento das metrópoles brasileiras no sé-
culo XXI.

20	
Sobre a matriz energética brasileira e os desafios da 
transição energética, analise as afirmações a seguir:

I –	A matriz elétrica brasileira é majoritariamente com-
posta por fontes renováveis, em especial a hidre-
létrica, o que diferencia o país de muitas nações 
desenvolvidas.

II –	A dependência do petróleo e do gás natural ainda é 
significativa na matriz energética total, revelando a 
permanência de fontes não renováveis como base 
do consumo.

III –	A expansão da energia solar e eólica nos últimos 
anos representa avanço importante, mas ainda en-
frenta desafios relacionados à intermitência e à ne-
cessidade de sistemas de armazenamento.

IV –	A substituição imediata de todas as fontes fósseis 
por renováveis é considerada a estratégia mais 
viável para garantir estabilidade energética no 
curto prazo.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I, apenas.
(B)	I e II, apenas.
(C)	II e III, apenas.
(D)	I, II e III, apenas.
(E)	I, II, III e IV.
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21	
Em uma pesquisa nacional fictícia realizada em 2024, 
verificou-se que:

•	 O 1% mais rico da população concentrou 29% da 
renda total do país.

•	 Os 50% mais pobres ficaram com apenas 9% 
dessa renda.

•	 O índice de Gini permaneceu acima de 0,52.

Com base nesses dados, é possível concluir que:
(A)	houve significativa redução da desigualdade social, 

com distribuição mais homogênea da renda.
(B)	o Brasil apresenta elevada concentração de renda, 

reforçando seu histórico de desigualdade estrutural.
(C)	a maioria da renda nacional está distribuída de for-

ma proporcional entre todas as classes sociais.
(D)	o índice de Gini abaixo de 0,5 confirma que o país 

alcançou padrões próximos de igualdade.
(E)	a renda do 1% mais rico equivale à soma da renda de 

todos os 50% mais pobres, caracterizando uma situ-
ação de equilíbrio social.

22	
Observe os dados hipotéticos sobre o tempo médio de 
deslocamento diário da população em três regiões me-
tropolitanas brasileiras (2023):

•	 São Paulo: 2h45min
•	 Rio de Janeiro: 2h10min
•	 Recife: 1h35min

Com base nas informações apresentadas e nos conhe-
cimentos sobre a dinâmica urbana brasileira, é correto 
afirmar que:
(A)	A média de tempo despendida nos deslocamentos 

diários confirma avanços significativos na mobilidade 
urbana, já que os índices permanecem reduzidos em 
todas as regiões metropolitanas.

(B)	O tempo elevado gasto nos trajetos metropolitanos 
pode ser interpretado como prova da plena eficiên-
cia dos sistemas de transporte coletivo urbano.

(C)	As variações observadas entre diferentes cidades re-
velam que a conurbação constitui solução definitiva 
para os desafios de mobilidade nas grandes aglome-
rações urbanas.

(D)	A questão da mobilidade urbana ocorre de forma in-
dependente da lógica de crescimento desordenado 
das cidades, não apresentando relação direta com 
processos de expansão periférica.

(E)	Os dados evidenciam um padrão típico do movi-
mento pendular, associado à expansão periférica da 
moradia e à centralidade das atividades econômicas, 
gerando deslocamentos cotidianos prolongados.

23	
O governo federal lançou um programa fictício de inves-
timentos em infraestrutura logística no ano de 2025. Se-
gundo o plano, 70% dos recursos seriam destinados às 
regiões Sudeste e Sul, 20% ao Nordeste e apenas 10% ao 
Norte e Centro-Oeste.
Considerando o histórico de desigualdades regionais 
brasileiras e a forma como se distribuem os investimen-
tos em infraestrutura e atividades produtivas, a conse-
quência mais plausível desse padrão de alocação é:
(A)	aceleração da convergência regional, já que a expan-

são dos investimentos tende a produzir efeitos com-
pensatórios em todas as áreas do território nacional.

(B)	reforço das disparidades inter-regionais, uma vez 
que a concentração de fluxos econômicos em regi-
ões consolidadas tende a reproduzir vantagens acu-
muladas ao longo do tempo.

(C)	neutralização imediata das assimetrias históricas, 
dado que os aportes destinados às áreas periféricas 
já seriam suficientes para equilibrar as dinâmicas de 
desenvolvimento.

(D)	propagação uniforme dos benefícios do crescimento 
econômico, com impactos proporcionais sobre todas 
as regiões, independentemente do grau de integra-
ção prévio à economia nacional.

(E)	superação gradativa das desigualdades regionais, so-
bretudo porque áreas emergentes, como o Centro-
-Oeste, já disporiam de excedente logístico capaz de 
induzir novos polos de crescimento.

24	
Analise as assertivas sobre inclusão social de grupos vul-
nerabilizados no Brasil e indique se são verdadeiras (V) 
ou falsas (F):
Considerando o contexto da inclusão social no Brasil e os 
efeitos de políticas públicas implementadas nas últimas 
décadas, avalie as afirmações a seguir:

I –	As políticas voltadas a povos indígenas e comunida-
des quilombolas lograram superar integralmente as 
desigualdades históricas associadas a esses grupos, 
garantindo condições equânimes de cidadania.

II –	Programas de transferência de renda, ações afirma-
tivas e políticas compensatórias têm contribuído 
para atenuar os efeitos da exclusão social, embora 
não consigam, isoladamente, modificar a estrutura 
de concentração de renda do país.

III –	O processo de urbanização, marcado pela ausência 
de planejamento territorial e pela persistente con-
centração de renda, aprofunda barreiras à inclusão 
de segmentos vulneráveis, como pessoas em situa-
ção de rua, idosos e pessoas com deficiência.

(A)	I – F, II – V, III – V.
(B)	I – V, II – F, III – V.
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(C)	I – F, II – F, III – V.
(D)	I – V, II – V, III – F.
(E)	I – F, II – V, III – F.

Direito
Ricardo Blanco

25	
Assinale a opção incorreta em relação aos direitos 
individuais.
(A)	O Estado promoverá, na forma da lei, a defesa do 

consumidor.
(B)	Todos têm direito a receber dos órgãos públicos in-

formações de seu interesse particular, ou de interes-
se coletivo ou geral, que serão prestadas no prazo 
da lei, sob pena de responsabilidade, ressalvadas 
aquelas cujo sigilo seja imprescindível à segurança 
do indivíduo e do Estado.

(C)	A lei não excluirá da apreciação do Poder Judiciário 
lesão ou ameaça a direito.

(D)	A lei não prejudicará o direito adquirido, o ato jurídi-
co perfeito e a coisa julgada.

(E)	Não haverá juízo ou tribunal de exceção.

26	
São direitos sociais, exceto:
(A)	a educação.
(B)	a saúde.
(C)	a alimentação.
(D)	o trabalho.
(E)	o bem-estar social.

27	
Sobre as características dos direitos fundamentais, assi-
nale a opção correta.
(A)	Os direitos de primeira geração são considerados 

prestações positivas do Estado.
(B)	Os direitos sociais são direitos de terceira geração.
(C)	Os direitos de segunda geração são marcados por 

uma abstenção do Estado.
(D)	Os direitos políticos são considerados de segunda 

geração.
(E)	Os direitos sociais dependem de disponibilidade fi-

nanceira para a sua implementação total.

28	
Sobre os direitos políticos, assinale a opção incorreta.
(A)	Não podem alistar-se como eleitores os estrangeiros 

e, durante o período do serviço militar obrigatório, 
os conscritos.

(B)	O Presidente da República, os Governadores de Es-
tado e do Distrito Federal, os Prefeitos e quem os 
houver sucedido, ou substituído no curso dos man-

datos, poderão ser reeleitos para um único período 
subsequente.

(C)	Para concorrerem a outros cargos, o Presidente da 
República, os Governadores de Estado e do Distrito 
Federal e os Prefeitos devem renunciar aos respecti-
vos mandatos até seis meses antes do pleito.

(D)	São inelegíveis, no território de jurisdição do titular, 
o cônjuge e os parentes consanguíneos ou afins, até 
o segundo grau ou por adoção, do Presidente da 
República, de Governador de Estado ou Território, 
do Distrito Federal, de Prefeito ou de quem os haja 
substituído dentro dos seis meses anteriores ao plei-
to, salvo se já titular de mandato eletivo e candidato 
à reeleição.

(E)	O mandato eletivo poderá ser impugnado ante a Jus-
tiça comum no prazo de quinze dias contados da di-
plomação, instruída a ação com provas de abuso do 
poder econômico, corrupção ou fraude.

29	
Assinale a opção incorreta em relação aos direitos 
fundamentais.
(A)	São constitucionais os artigos 6º e 9º da Lei n. 

8.629/1993, que exigem a presença simultânea do 
caráter produtivo da propriedade e da função social 
como requisitos para que determinada propriedade 
seja insuscetível de desapropriação para fins de re-
forma agrária.

(B)	A adoção do rito de urgência em proposições legis-
lativas é prerrogativa regimental atribuída à respec-
tiva Casa Legislativa e consiste em matéria “interna 
corporis”, de modo que não cabe ao Poder Judiciário 
qualquer interferência, sob pena de violação ao prin-
cípio de separação dos Poderes (CF/1988, art. 2º). A 
jurisprudência desta Corte é consolidada no sentido 
de que o Poder Judiciário não pode apreciar o mérito 
da opção do Poder Legislativo pela tramitação abre-
viada de projeto de lei ou de outras proposições de 
sua competência.

(C)	A intervenção do Poder Judiciário em políticas públi-
cas voltadas à realização de direitos fundamentais, 
em caso de ausência ou deficiência grave do serviço, 
não viola o princípio da separação dos Poderes. 2. 
A decisão judicial, como regra, em lugar de determi-
nar medidas pontuais, deve apontar as finalidades a 
serem alcançadas e determinar à Administração Pú-
blica que apresente um plano e/ou os meios adequa-
dos para alcançar o resultado; 3. No caso de serviços 
de saúde, o déficit de profissionais pode ser suprido 
por concurso público ou, por exemplo, pelo remane-
jamento de recursos humanos e pela contratação de 
organizações sociais (OS) e organizações da socieda-
de civil de interesse público (OSCIP).
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(D)	Considerando-se a natureza do cargo, é inconstitu-
cional a necessidade de ordem ou autorização ex-
pressa do Advogado-Geral da União para manifesta-
ção do advogado público sobre assunto pertinente 
às suas funções, ressalvadas a liberdade de cátedra 
e a comunicação às autoridades competentes acerca 
de ilegalidades constatadas.

(E)	A pena será cumprida em estabelecimentos distin-
tos, de acordo com a natureza do delito, a idade e o 
sexo do apenado;

30	
Assinale a opção incorreta em relação ao entendi-
mento do STF
(A)	A alienação do controle acionário de empresas públi-

cas e sociedades de economia mista exige autorização 
legislativa e licitação pública. A transferência do con-
trole de subsidiárias e controladas não exige a anuên-
cia do Poder Legislativo e poderá ser operacionalizada 
sem processo de licitação pública, desde que garanti-
da a competitividade entre os potenciais interessados 
e observados os princípios da administração pública 
constantes do art. 37 da Constituição da República.

(B)	Pelo inc. XIX do art. 37 da Constituição da República, 
a autorização legislativa para criação de sociedade 
de economia mista há de ser dada por lei específica, 
mas, para a criação das subsidiárias, no inc. XX do 
mesmo art. 37, exige-se apenas autorização legislati-
va genérica.

(C)	É subjetiva a Responsabilidade Civil do Estado em re-
lação a profissional da imprensa ferido por agentes 
policiais durante cobertura jornalística, em manifesta-
ções em que haja tumulto ou conflitos entre policiais e 
manifestantes. Cabe a excludente da responsabilidade 
da culpa exclusiva da vítima, nas hipóteses em que o 
profissional de imprensa descumprir ostensiva e clara 
advertência sobre acesso a áreas delimitadas, em que 
haja grave risco à sua integridade física.

(D)	Nos termos do artigo 37, § 6º, da Constituição Fe-
deral, não se caracteriza a responsabilidade civil 
objetiva do Estado por danos decorrentes de crime 
praticado por pessoa foragida do sistema prisional, 
quando não demonstrado o nexo causal direto entre 
o momento da fuga e a conduta praticada.

(E)	O Estado responde subsidiariamente por danos ma-
teriais causados a candidatos em concurso público 
organizado por pessoa jurídica de direito privado 
(art. 37, § 6º, da CRFB/1988), quando os exames são 
cancelados por indícios de fraude.

31	
Uma Administração Pública que tenha criado uma autar-
quia para auxiliar no desempenho de suas funções
(A)	apresenta organização por colaboração, consideran-

do que não desempenha tarefas diretamente na es-
trutura da Administração direta.

(B)	atua por meio de desconcentração.
(C)	configura uma descentralização por outorga legal.
(D)	depende de registro em cartório para a produção da 

personalidade jurídica
(E)	as Autarquias são subordinadas aos Entes Fede-

rativos.

32	
No que se refere aos poderes administrativos, assinale a 
alternativa correta.
(A)	O poder disciplinar consiste na prerrogativa reconhe-

cida à Administração Pública para punir, após o con-
traditório e a ampla defesa, os agentes públicos, na 
hipótese de infração funcional, e os demais adminis-
trados sujeitos à disciplina especial administrativa.

(B)	O poder regulamentar compreende a prerrogativa 
reconhecida à Administração Pública para restringir 
e condicionar, com fundamento na lei, o exercício 
de direitos com o objetivo de atender ao interesse 
público.

(C)	O poder de polícia diz respeito à relação de subor-
dinação administrativa entre agentes públicos, que 
pressupõe a distribuição e o escalonamento vertical 
de funções no interior da organização administrativa.

(D)	O poder hierárquico consiste na prerrogativa reco-
nhecida à Administração Pública para editar atos ad-
ministrativos gerais para fiel execução das leis.

(E)	O abuso do poder pode ocorrer na modalidade des-
vio de poder, quando o agente público extrapola a 
competência delimitada pela lei.

33	
Assinale a opção incorreta em relação à Lei n. 8.429/1992.
(A)	Considera-se dolo a vontade livre e consciente de al-

cançar o resultado ilícito tipificado nos arts. 9º, 10 
e 11 (enriquecimento ilícito, lesão ao erário e ferir 
princípios) desta Lei, não bastando a voluntariedade 
do agente.

(B)	O mero exercício da função ou desempenho de com-
petências públicas, sem comprovação de ato doloso 
com fim ilícito, não afasta a responsabilidade por ato 
de improbidade administrativa.

(C)	Aplicam-se ao sistema da improbidade disciplinado 
nesta Lei os princípios constitucionais do direito ad-
ministrativo sancionador.

(D)	Os atos de improbidade violam a probidade na orga-
nização do Estado e no exercício de suas funções e a 
integridade do patrimônio público e social dos Pode-
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res Executivo, Legislativo e Judiciário, bem como da 
administração direta e indireta, no âmbito da União, 
dos Estados, dos Municípios e do Distrito Federal.

(E)	Estão sujeitos às sanções desta Lei os atos de impro-
bidade praticados contra o patrimônio de entidade 
privada que receba subvenção, benefício ou incenti-
vo, fiscal ou creditício, de entes públicos ou governa-
mentais.

34	
Assinale a opção incorreta em relação à Lei n. 8.429/1992.
(A)	Para os efeitos desta Lei, consideram-se agente pú-

blico o agente político, o servidor público e todo 
aquele que exerce, ainda que transitoriamente ou 
sem remuneração, por eleição, nomeação, designa-
ção, contratação ou qualquer outra forma de investi-
dura ou vínculo, mandato, cargo, emprego ou função 
nas entidades da administração pública.

(B)	As disposições desta Lei são aplicáveis, no que cou-
ber, àquele que, mesmo não sendo agente público, 
induza ou concorra culposamente para a prática do 
ato de improbidade.

(C)	Os sócios, os cotistas, os diretores e os colaboradores 
de pessoa jurídica de direito privado não respondem 
pelo ato de improbidade que venha a ser imputado à 
pessoa jurídica, salvo se, comprovadamente, houver 
participação e benefícios diretos, caso em que res-
ponderão nos limites da sua participação.

(D)	Se houver indícios de ato de improbidade, a autori-
dade que conhecer dos fatos representará ao Minis-
tério Público competente, para as providências ne-
cessárias.

(E)	O sucessor ou o herdeiro daquele que causar dano 
ao erário ou que se enriquecer ilicitamente estão su-
jeitos apenas à obrigação de repará-lo até o limite do 
valor da herança ou do patrimônio transferido.

Matemática
Carla Lima

35	
Um hospital está implementando um novo sistema de 
classificação de pacientes baseado em suas idades. Du-
rante um plantão, foram registradas as seguintes idades 
de 15 pacientes atendidos:
2, 15, 23, 8, 67, 45, 12, 89, 34, 7, 56, 91, 18, 3, 29.
O diretor médico definiu os seguintes conjuntos para 
análise estatística:
o	 P = {idades que são números pares}
o	 I = {idades que são números ímpares}
o	 J = {idades menores que 30 anos}
O número de elementos que o conjunto (P ∩ J) possui é:
(A)	3.
(B)	4.

(C)	5.
(D)	6.
(E)	7.

36	
Um químico está desenvolvendo uma nova solução me-
dicinal misturando diferentes concentrações de subs-
tâncias ativas. Ele precisa calcular as proporções exatas 
baseadas nos seguintes valores medidos em laboratório:

•	 Substância A: 2,5 (concentração alta)
•	 Substância B: 0,125 (concentração baixa)
•	 Substância C: 7/3 (concentração experimental)
•	 Substância D: √7 (concentração instável)
•	 Substância E: 4,8 (concentração máxima)
•	 Substância F: 3/8 (concentração mínima)
•	 Substância G: π/2 (concentração especial)

O laboratório precisa determinar o valor da expressão: 
(soma de todos os racionais maiores que 2) ÷ (produto 
de todos os racionais menores que 1).
O resultado dessa expressão é:
(A)	93,2.
(B)	98,5.
(C)	103,4.
(D)	104,1.
(E)	205,5.

37	
Uma escola está organizando olimpíadas esportivas e 
precisa distribuir os 180 alunos em equipes. O diretor 
estabeleceu que:

•	 Cada equipe deve ter o mesmo número de alunos
•	 O número de alunos por equipe deve ser um 

divisor de 180
•	 Devem ser formadas entre 10 e 25 equipes

É possível organizar essas equipes, respeitando todas as 
condições, de ___ maneiras diferentes.
(A)	3
(B)	4
(C)	5
(D)	6
(E)	7

38	
Um criptógrafo está criando um código secreto baseado 
em propriedades especiais dos números primos meno-
res que 40. Ele definiu que um primo p é “especial” se 
p² - 1 for divisível por 8.
Os números primos menores que 40 que são “especiais”, 
segundo essa definição, são:
(A)	7.
(B)	8.
(C)	9.
(D)	10.
(E)	11.
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39	
Um engenheiro está projetando tubos cilíndricos para 
um sistema de ventilação hospitalar. Cada tubo deve ter 
80 cm de comprimento e 16 cm de diâmetro interno. O 
sistema terá 25 tubos conectados em série.
Considerando π ≈ 3,14, o volume total de ar, aproxima-
damente, em metros cúbicos, que pode circular simulta-
neamente em todo o sistema é:
(A)	0,4.
(B)	0,5.
(C)	1,9.
(D)	1,2.
(E)	1,6.

40	
Um terapeuta ocupacional está cronometrando sessões 
de reabilitação com diferentes pacientes. Ele registrou 
os seguintes tempos:

•	 Paciente A: 2 horas, 35 minutos e 40 segundos
•	 Paciente B: 1 hora, 48 minutos e 25 segundos
•	 Paciente C: 3 horas, 12 minutos e 15 segundos
•	 Paciente D: 45 minutos e 50 segundos

O tempo total de todas as sessões, expresso em 
segundos, é:
(A)	30.130.
(B)	31.290.
(C)	34.110.
(D)	36.930.
(E)	39.750.

41	
Uma cooperativa agrícola precisa embalar 1.440 kg de 
café em sacas iguais para exportação. O prazo é de 18 
dias e eles têm 6 funcionários trabalhando.
Se a cooperativa conseguir contratar mais 3 funcioná-
rios (totalizando 9), em ____ dias conseguirão emba-
lar todo o café, mantendo o mesmo ritmo de trabalho 
por pessoa.
(A)	10
(B)	12
(C)	14
(D)	16
(E)	18

42	
Uma gráfica precisa produzir 2.400 cartazes promocio-
nais. Atualmente, 5 máquinas imprimindo 4 horas por 
dia produzem 800 cartazes em 3 dias.
Para produzir os 2.400 cartazes em apenas 2 dias, traba-
lhando 6 horas por dia, ____ máquinas serão necessárias.
(A)	10.
(B)	12.
(C)	15.
(D)	18.
(E)	20.

43	
Um laboratório farmacêutico está testando um novo 
medicamento. O preço inicial do medicamento era R$ 
80,00. Durante os testes clínicos, houve um aumento de 
25% no custo de produção. Posteriormente, com a apro-
vação da ANVISA, houve uma redução de 12% sobre o 
valor já majorado.
O preço final do medicamento, após essas duas al-
terações, é:
(A)	R$ 88,00.
(B)	R$ 92,40.
(C)	R$ 96,80.
(D)	R$ 101,20.
(E)	R$ 105,60.

44	
Um nutricionista analisou o consumo diário de proteí-
na (em gramas) de um grupo de 20 atletas durante uma 
competição:
45, 52, 45, 48, 55, 52, 45, 50, 55, 52, 48, 52, 53, 45, 47, 
52, 48, 55, 45, 52
Para elaborar o plano nutricional da próxima competi-
ção, ele decidiu usar a mediana desse conjunto de dados 
como referência.
A mediana do consumo de proteína é de:
(A)	48,5.
(B)	50,0.
(C)	51,0.
(D)	51,5.
(E)	52,0.

Saúde – Tópicos 1 a 3.4
Natale Souza

45	
A Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) no 
Brasil, instituída por meio da Portaria GM/MS n. 687, de 
30 de março de 2006, e redefinida pela Portaria n. 2.446, 
de 11 de novembro de 2014, visa à promoção da quali-
dade de vida e à redução da vulnerabilidade e dos riscos 
à saúde. Considerando os princípios e diretrizes que fun-
damentam a PNPS, analise as afirmativas a seguir:

I –	A PNPS reconhece a subjetividade das pessoas e 
dos coletivos no processo de atenção e cuidado em 
defesa da saúde e da vida, considerando a solida-
riedade, a felicidade, a ética, o respeito às diver-
sidades, a humanização, a corresponsabilidade, a 
justiça e a inclusão social como valores fundantes.

II –	Entre os princípios adotados pela PNPS, destacam-
-se a equidade, a participação social, a autonomia, 
o empoderamento, a intersetorialidade, a intrase-
torialidade, a sustentabilidade, a integralidade e a 
territorialidade.
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III –	Uma das diretrizes da PNPS é o estímulo à pesqui-
sa, à produção e à difusão de experiências, conhe-
cimentos e evidências que apoiem a tomada de 
decisão, a autonomia, o empoderamento coletivo 
e a construção compartilhada de ações de promo-
ção da saúde.

IV –	A PNPS prioriza a incorporação das intervenções de 
promoção da saúde exclusivamente em serviços de 
alta complexidade, desconsiderando o cotidiano da 
Atenção Básica em saúde, por sua natureza predo-
minantemente curativa.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e IV, apenas.
(B)	II e III, apenas.
(C)	I, II e III, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

46	
A Educação em Saúde no Brasil tem evoluído de uma 
abordagem predominantemente normativa e impositi-
va para uma perspectiva mais participativa e dialógica, 
especialmente com a institucionalização da Educação 
Popular em Saúde. Considerando essa transição e os 
fundamentos da Educação Popular em Saúde, avalie as 
proposições a seguir:

I –	A Educação Popular em Saúde, ao mobilizar auto-
nomias individuais e coletivas, contribui para a am-
pliação do significado dos direitos de cidadania e 
institui o crescimento e a mudança na vida cotidia-
na das pessoas.

II –	O enfoque preventivo, que lida com fatores de risco 
comportamentais e a etiologia das doenças moder-
nas, foi completamente substituído pelo enfoque 
da escolha informada com a instituição do Progra-
ma Saúde da Família (PSF).

III –	A Educação Popular em Saúde se refere à caracte-
rística de sua clientela, ou seja, é direcionada exclu-
sivamente ao público popular, visando a imposição 
de normas e comportamentos considerados ade-
quados pelas elites.

IV –	Um dos maiores desafios do movimento de Educa-
ção Popular em Saúde é o delineamento mais preci-
so das estratégias educativas para sua incorporação 
ampliada nos cursos de graduação de profissionais 
de saúde e na educação permanente dos trabalha-
dores do SUS.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e II, apenas.
(B)	III e IV, apenas.
(C)	I e IV, apenas.
(D)	II e III, apenas.
(E)	I, II e IV, apenas.

47	
O modelo da História Natural das Doenças (HND), siste-
matizado por Leavell e Clark, é uma ferramenta funda-
mental na saúde pública para compreender a evolução 
das condições de saúde e planejar intervenções. Este 
modelo divide o processo saúde-doença em períodos 
distintos, aos quais se associam diferentes níveis de pre-
venção. Com base nesse entendimento, analise as afir-
mativas a seguir:

I –	O período pré-patogênico da HND é caracterizado 
pela interação entre o agente, o hospedeiro e o 
meio ambiente, antes do surgimento da condição 
de saúde, sendo o momento ideal para ações de 
prevenção primária, como promoção da saúde e 
proteção específica.

II –	A prevenção secundária abrange o diagnóstico pre-
coce e o tratamento imediato, atuando no período 
patogênico da condição de saúde, com o objetivo 
de limitar o dano e prevenir a disseminação.

III –	A fase de doença subclínica, dentro do período 
patogênico, é marcada pela ausência de sintomas, 
embora o organismo já apresente alterações pato-
lógicas, sendo um momento crucial para a preven-
ção terciária.

IV –	A prevenção quaternária foca na reabilitação e na 
redução de prejuízos funcionais decorrentes de 
condições agudas ou crônicas, enquanto a preven-
ção quinquenária visa proteger indivíduos de inter-
venções médicas inapropriadas e excessivas.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e II, apenas.
(B)	III e IV, apenas.
(C)	I, II e III, apenas.
(D)	I, II e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

48	
O trabalho em equipe na área da saúde é uma estratégia 
essencial para a integralidade do cuidado, mas se mani-
festa em diferentes tipologias e abordagens. A distinção 
entre equipe multiprofissional, interdisciplinar e trans-
disciplinar é crucial para a compreensão das dinâmicas 
de colaboração. Com base nos conceitos relacionados 
ao trabalho em equipe, analise as afirmativas a seguir:

I –	Na atuação multiprofissional, há uma justaposição 
de ações e um agrupamento de agentes, onde cada 
profissional atua em sua especialidade, sem neces-
sariamente haver uma articulação ou troca de sa-
beres aprofundada entre eles.

II –	A interdisciplinaridade envolve a colaboração de 
diversas especialidades que denotam conhecimen-
tos e qualificações distintas, com uma axiomática 
comum a um grupo de disciplinas conexas, promo-
vendo a interação e o diálogo entre os profissionais.
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III –	Uma equipe transdisciplinar caracteriza-se pela 
hierarquização das relações internas, com uma dis-
ciplina ocupando uma posição superior e coorde-
nando as demais, o que garante maior eficiência na 
resolução de problemas complexos.

IV –	A flexibilidade na divisão do trabalho em saúde im-
plica a coexistência de ações privativas de cada área 
profissional e ações que podem ser executadas in-
distintamente por agentes de diferentes campos de 
atuação, como acolhimento e grupos educativos.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e III, apenas.
(B)	II e IV, apenas.
(C)	I, II e IV, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

49	
A Lei n. 8.080/1990, conhecida como Lei Orgânica da 
Saúde, regulamenta o Sistema Único de Saúde (SUS) e 
estabelece suas diretrizes, princípios, objetivos e atribui-
ções. Compreender o escopo e as responsabilidades do 
SUS, conforme delineado por esta legislação, é funda-
mental para a atuação em saúde pública. Com base na 
Lei n. 8.080/1990, analise as afirmativas a seguir:

I –	O dever do Estado de garantir a saúde consiste na 
formulação e execução de políticas econômicas e 
sociais que visem à redução de riscos de doenças 
e de outros agravos, bem como no estabelecimen-
to de condições que assegurem acesso universal e 
igualitário às ações e aos serviços para sua promo-
ção, proteção e recuperação.

II –	Entre os objetivos do SUS, a Lei n. 8.080/1990 des-
taca a identificação e divulgação dos fatores deter-
minantes e condicionantes da saúde, a formulação 
de uma política de saúde que promova a recupera-
ção, e a assistência às pessoas por meio de ações de 
promoção, proteção e recuperação.

III –	A Lei n. 8.080/1990 inclui no campo de atuação 
do SUS a execução de ações de vigilância sanitária, 
vigilância epidemiológica, saúde do trabalhador e 
assistência terapêutica integral, inclusive farma-
cêutica, mas exclui a participação na formulação 
da política e na execução de ações de saneamento 
básico, por ser de responsabilidade exclusiva de ou-
tros setores.

IV –	A iniciativa privada pode participar do Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) em caráter complementar, con-
forme previsto na Lei n. 8.080/1990, o que permite 
a integração de serviços e recursos para ampliar a 
oferta de atenção à saúde à população.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e II, apenas.
(B)	III e IV, apenas.
(C)	I, II e IV, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

50	
Os Determinantes Sociais da Saúde (DSS) são fatores 
complexos que influenciam a condição de saúde de in-
divíduos e populações, transcendendo a mera ausência 
de doença. O modelo de Dahlgren e Whitehead, ampla-
mente utilizado, organiza esses determinantes em ca-
madas, evidenciando a interconexão entre os diversos 
níveis de influência. Considerando a importância dos 
DSS e suas abordagens, analise as afirmativas a seguir:

I –	A Comissão sobre Determinantes Sociais da Saúde 
(CSDH) da Organização Mundial da Saúde (OMS) 
foi criada com o objetivo de promover a conscien-
tização internacional sobre a relevância dos DSS e a 
necessidade de combater as iniquidades em saúde 
por eles geradas.

II –	O modelo de Dahlgren e Whitehead, apesar de sua 
facilidade de visualização gráfica, não se propõe a 
explicar em detalhes as relações e mediações en-
tre os diversos níveis e a gênese das iniquidades, 
focando mais na representação das camadas de 
influência.

III –	A abordagem que privilegia os “aspectos físico-ma-
teriais” na produção da saúde e da doença enten-
de que as diferenças de renda influenciam a saúde 
pela escassez de recursos dos indivíduos e pela au-
sência de investimentos em infraestrutura comuni-
tária, como educação e saneamento.

IV –	A “falácia ecológica” ocorre quando se tenta expli-
car a saúde das populações a partir de resultados 
de estudos realizados com indivíduos, desconside-
rando que fatores importantes para explicar dife-
renças individuais podem não ser suficientes para 
explicar diferenças entre grupos ou sociedades.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e II, apenas.
(B)	III e IV, apenas.
(C)	I, II e III, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.



 CNU - 6° Simulado - Bloco Temático 8 - Intermediário: Saúde (Pós-Edital)

51	
A Política Nacional de Humanização (PNH) do Sistema 
Único de Saúde (SUS), lançada em 2003, propõe uma 
transformação nos modos de gerir e cuidar, valorizan-
do os sujeitos envolvidos no processo de produção de 
saúde. A PNH se estrutura a partir de princípios, dire-
trizes, método e dispositivos. Considerando os funda-
mentos e a operacionalização da PNH, avalie as afirma-
tivas a seguir:

I –	A PNH é uma política transversal que busca a comu-
nicação entre gestores, trabalhadores e usuários, 
visando a construção de processos coletivos para 
superar atitudes e práticas desumanizadoras que 
inibem a autonomia e a corresponsabilidade.

II –	O método da PNH, conhecido como “método de 
tríplice inclusão”, aposta na inclusão de trabalhado-
res, usuários e gestores na produção e gestão do 
cuidado e dos processos de trabalho, provocando 
movimentos de perturbação e inquietação como 
motor de mudanças.

III –	Entre as diretrizes da PNH, destacam-se a Clínica 
Ampliada, a Cogestão, o Acolhimento, a Valori-
zação do trabalho e do trabalhador, a Defesa dos 
Direitos do Usuário, o Fomento das grupalidades, 
coletivos e redes, e a Construção da memória do 
SUS que dá certo.

IV –	O Acolhimento com Avaliação de Risco, um dos dis-
positivos da PNH, restringe-se à triagem de pacien-
tes com base em sinais físicos visíveis, priorizando 
apenas os casos de maior gravidade aparente e 
desconsiderando o sofrimento psíquico.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e IV, apenas.
(B)	II e III, apenas.
(C)	I, II e III, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

52	
A Lei n. 8.080/1990 estabelece os princípios e diretrizes 
que regem o Sistema Único de Saúde (SUS), fundamen-
tais para a organização e funcionamento das ações e ser-
viços de saúde no Brasil. A compreensão desses pilares é 
essencial para a efetivação do direito à saúde. Conside-
rando os princípios e diretrizes do SUS conforme a refe-
rida legislação, analise as afirmativas a seguir:

I –	A universalidade do acesso aos serviços de saúde 
em todos os níveis de assistência é um princípio 
que garante a todos os cidadãos o direito à saúde, 
sem discriminação de qualquer natureza.

II –	A integralidade da assistência, um dos princípios do 
SUS, preconiza um conjunto articulado e contínuo 
de ações e serviços preventivos e curativos, indivi-
duais e coletivos, exigindo a consideração das ne-
cessidades de saúde em sua totalidade.

III –	A descentralização político-administrativa, com di-
reção única em cada esfera de governo, é uma di-
retriz que visa aproximar a gestão dos serviços da 
realidade local, otimizando a aplicação dos recursos 
e a resposta às demandas da população.

IV –	A participação da comunidade na gestão do SUS, 
por meio dos Conselhos e Conferências de Saúde, 
é um princípio que assegura o controle social e a 
democratização das decisões relativas às políti-
cas de saúde.

Está correto o que se afirma em:
(A)	I e II, apenas.
(B)	III e IV, apenas.
(C)	I, II e III, apenas.
(D)	I, III e IV, apenas.
(E)	I, II, III e IV.

Saúde – Tópicos 4 a 6.3
Natale Souza

53	
Um grupo de pesquisadores deseja investigar a associa-
ção entre a exposição prolongada a microplásticos em 
ambientes aquáticos e o desenvolvimento de uma nova 
síndrome neurológica em populações ribeirinhas. Dada 
a raridade da síndrome e a dificuldade de acompanhar 
grandes contingentes populacionais por longos perío-
dos, o delineamento de investigação mais adequado 
para otimizar recursos e tempo, considerando que há 
registros históricos de exposição ambiental e dados de 
saúde pré-existentes, é:
(A)	ensaio clínico randomizado, por sua capacidade de 

estabelecer causalidade.
(B)	estudo transversal, devido à sua rapidez na coleta 

de dados.
(C)	estudo de coorte prospectivo, para observar o surgi-

mento de novos casos ao longo do tempo.
(D)	Estudo de caso-controle, que parte do desfecho para 

investigar exposições passadas.
(E)	Estudo ecológico, por analisar dados agregados de 

populações.



 CNU - 6° Simulado - Bloco Temático 8 - Intermediário: Saúde (Pós-Edital)

54	
Em uma região com alta incidência de uma enfermidade 
infecciosa de curta duração e elevada taxa de recupera-
ção, a medida de frequência que seria mais apropriada 
para avaliar a dinâmica da transmissão e a eficácia de 
intervenções de controle é a(o):
(A)	prevalência pontual, pois reflete o número total de 

casos em um dado momento, sendo útil para o pla-
nejamento de recursos imediatos.

(B)	incidência cumulativa, pois estima o risco individual 
de desenvolver a enfermidade ao longo de um perío-
do, sendo mais sensível a mudanças rápidas.

(C)	taxa de mortalidade específica, pois indica a gra-
vidade da enfermidade e o impacto nos serviços 
de saúde.

(D)	prevalência de período, por abranger casos novos 
e antigos em um intervalo, fornecendo uma visão 
abrangente da carga da enfermidade.

(E)	coeficiente de letalidade, que mensura a proporção 
de óbitos entre os acometidos, sendo crucial para 
avaliar a virulência do agente.

55	
A Lei n. 8.080/1990 estabelece o conceito de Vigilância 
Epidemiológica como um conjunto de ações que pro-
porciona o conhecimento, a detecção ou prevenção de 
qualquer mudança nos fatores determinantes e condi-
cionantes de saúde individual ou coletiva, com a fina-
lidade de recomendar e adotar as medidas de preven-
ção e controle das doenças ou agravos. Considerando a 
complexidade das funções da Vigilância Epidemiológica 
no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), assinale a 
afirmação que melhor descreve um de seus propósitos 
essenciais.
(A)	A formulação de políticas de medicamentos e insu-

mos de interesse para a saúde, com participação na 
sua produção.

(B)	A execução de ações de saneamento básico, visando 
à melhoria das condições ambientais.

(C)	A provisão de orientação técnica permanente aos 
profissionais de saúde para a tomada de decisões so-
bre o controle de eventos de saúde, disponibilizando 
informações atualizadas.

(D)	O controle de bens de consumo que, direta ou indi-
retamente, se relacionam com a saúde, abrangendo 
todas as etapas da produção ao consumo.

(E)	A promoção da saúde do trabalhador, com foco na 
recuperação e reabilitação de indivíduos submetidos 
a riscos ocupacionais.

56	
A Epidemiologia Ambiental se debruça sobre as com-
plexas interações entre o ambiente e a saúde humana, 
utilizando métodos específicos para compreender a dis-
tribuição de riscos e efeitos adversos. No contexto da 
avaliação de um novo contaminante em um ecossistema 
fluvial, a abordagem metodológica mais adequada para 
identificar a relação causal entre a exposição a esse con-
taminante e o surgimento de agravos inespecíficos em 
uma comunidade ribeirinha, considerando a dificuldade 
de delimitar casos clinicamente definidos em fases ini-
ciais, é o(a):
(A)	estudo descritivo, para mapear a distribuição dos 

agravos no tempo, pessoa e lugar, sem aprofundar 
na causalidade.

(B)	estudo analítico, com foco na relação entre a expo-
sição e o efeito adverso, mesmo diante de sinais e 
sintomas inespecíficos.

(C)	avaliação de risco, para quantificar a probabilidade 
de ocorrência de danos à saúde, independentemen-
te da identificação de casos.

(D)	vigilância em saúde ambiental, para monitorar con-
tinuamente os fatores determinantes e condicionan-
tes do meio ambiente.

(E)	ensaio de campo, para testar a eficácia de uma inter-
venção de mitigação do contaminante.

57	
A Vigilância Sanitária, em sua essência, atua na prote-
ção da saúde da população por meio de um conjunto 
de ações que permeiam diversas esferas. Considerando 
a dimensão tecnológica da Vigilância Sanitária, o papel 
fundamental que a fundamentação epidemiológica de-
sempenha em seu exercício é:
(A)	garantir a autonomia dos profissionais de saúde na 

tomada de decisões, desvinculada de evidências 
científicas.

(B)	assegurar a conformidade com as normas jurídicas, 
sem a necessidade de avaliação de processos ou 
eventos.

(C)	proporcionar suporte para a avaliação de processos, 
situações e eventos de saúde, embasando julgamen-
tos e decisões a partir de observações e padrões 
técnicos.

(D)	limitar o exercício dos direitos individuais em bene-
fício do interesse público, por meio do poder de po-
lícia, sem a necessidade de conhecimento científico 
aprofundado.

(E)	focar exclusivamente na fiscalização de estabeleci-
mentos e produtos, sem considerar a análise de da-
dos populacionais.
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58	
A incorporação de novas tecnologias no campo da saú-
de, especialmente no Sistema Único de Saúde (SUS), é 
um processo complexo que envolve não apenas a análi-
se de sua eficácia e segurança, mas também profundas 
considerações éticas e bioéticas. No contexto da “cultura 
dos limites” e do paradigma biotecnocientífico, o princi-
pal desafio ético enfrentado pelos sistemas de saúde na 
alocação de recursos e na tomada de decisões sobre a 
introdução de inovações é:
(A)	a garantia de que todas as demandas por serviços e 

tecnologias sejam atendidas, independentemente 
da disponibilidade de recursos.

(B)	a priorização da inovação tecnológica em detrimento 
da avaliação de sua efetividade e eficiência, visando 
ao avanço científico irrestrito.

(C)	a necessidade de equilibrar as crescentes demandas 
dos usuários com a racionalização dos recursos, sus-
citando debates sobre escolhas moralmente legíti-
mas e politicamente aceitáveis.

(D)	a desconsideração dos princípios de não malefi-
cência e beneficência em favor de uma alocação de 
recursos baseada exclusivamente em critérios eco-
nômicos.

(E)	a adoção de uma abordagem exclusivamente biomé-
dica, ignorando os aspectos sociais e ambientais que 
influenciam a saúde da população.

59	
A Vigilância em Saúde do Trabalhador (VISAT) é um com-
ponente essencial do Sistema Nacional de Vigilância em 
Saúde (SNVS), com o objetivo de promover a saúde e 
prevenir agravos relacionados ao trabalho. Dentre as di-
versas atribuições dos Centros de Referência em Saúde 
do Trabalhador (CEREST) no âmbito da VISAT, marque a 
que representa uma ação estratégica para a integralida-
de do cuidado e a articulação intersetorial.
(A)	Realizar exclusivamente a fiscalização de ambientes 

de trabalho, sem a necessidade de análise de situa-
ção de saúde.

(B)	Focar apenas na notificação compulsória de aciden-
tes de trabalho, sem aprofundar na investigação epi-
demiológica.

(C)	Fornecer apoio especializado e matriciamento de 
Vigilância em Saúde do Trabalhador para a Rede de 
Atenção à Saúde (RAS), articulando ações interseto-
riais no território.

(D)	Limitar a produção de informações à divulgação de 
protocolos e notas técnicas, sem a promoção de edu-
cação em saúde para os trabalhadores.

(E)	Priorizar a avaliação do cumprimento de normas 
e recomendações, desconsiderando a proposição 
de políticas públicas a partir da análise de situação 
de saúde.

60	
A análise da situação de saúde de uma população é in-
trinsecamente dependente da utilização de indicadores 
de saúde, que fornecem uma síntese relevante sobre 
diversos atributos e dimensões do estado de saúde. No 
que tange à distinção entre coeficientes e proporções, e 
considerando a complexidade da mensuração em saúde 
coletiva, a afirmação que é mais precisa sobre a natureza 
dessas medidas é:
(A)	coeficientes e proporções são termos intercambi-

áveis, ambos expressando a frequência de eventos 
em relação a uma população total, sem distinções 
conceituais relevantes.

(B)	proporções são quocientes que expressam a parcela 
de eventos com um atributo específico em relação 
ao total de eventos da mesma natureza, enquanto 
coeficientes são quocientes onde o numerador re-
presenta eventos ocorridos e o denominador o total 
de eventos teoricamente possíveis, indicando risco.

(C)	coeficientes são utilizados exclusivamente para 
medir a prevalência de doenças, enquanto propor-
ções são aplicadas apenas para a incidência de no-
vos casos.

(D)	a principal diferença reside na base numérica: pro-
porções utilizam sempre uma base 100, enquanto 
coeficientes podem utilizar bases variadas (1.000, 
10.000, etc.).

(E)	ambos, coeficientes e proporções, são medidas de 
risco, sendo a escolha entre um e outro determi-
nada apenas pela conveniência de apresentação 
dos dados.
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Saúde – Tópico 7
Fernanda Feitosa

61	
Durante uma auditoria interna em um hospital de re-
ferência, um fiscal da vigilância sanitária identificou o 
descarte inadequado de diferentes tipos de resíduos. 
Na farmácia, frascos de medicamentos quimioterápicos 
parcialmente utilizados estavam sendo descartados em 
lixo comum. No centro cirúrgico, sobras de amostras 
de tecidos para biópsia estavam sendo acondicionadas 
em sacos de lixo branco leitoso, juntamente com gazes 
e algodão. No ambulatório, agulhas e seringas usadas 
eram descartadas em caixas de papelão. Considerando a 
Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) n. 222/2018 da 
ANVISA, que regulamenta as Boas Práticas de Gerencia-
mento dos Resíduos de Serviços de Saúde, assinale a al-
ternativa abaixo que descreve a classificação e o manejo 
CORRETO para os resíduos mencionados.
(A)	Os frascos de quimioterápicos (Grupo B) e as agulhas 

(Grupo E) deveriam ser autoclavados e, após a inati-
vação, descartados como resíduo comum (Grupo D), 
pois o risco é eliminado. As amostras de tecido (Gru-
po A) deveriam ser tratadas quimicamente antes do 
descarte.

(B)	Os frascos de quimioterápicos devem ser classifi-
cados como Grupo B (resíduos químicos) e acondi-
cionados em recipientes rígidos, identificados com 
o símbolo de risco químico. As amostras de tecido 
(Grupo A1) e as agulhas (Grupo E) devem ser des-
cartadas juntas em recipientes rígidos, resistentes a 
perfurocortantes, com o símbolo de risco biológico.

(C)	As amostras de tecido são classificadas como Grupo 
A3 e devem ser acondicionadas em sacos vermelhos. 
Os frascos de quimioterápicos, por sua vez, perten-
cem ao Grupo D, pois o medicamento já foi parcial-
mente utilizado. As agulhas (Grupo E) devem ser 
descartadas em recipiente específico, mas podem 
ser misturadas com resíduos do Grupo A.

(D)	Os frascos de quimioterápicos (Grupo B) devem ser 
acondicionados em recipientes identificados e enca-
minhados para tratamento específico, como incine-
ração. As amostras de tecido (Grupo A1) devem ser 
acondicionadas em sacos brancos leitosos, identifi-
cados com o símbolo de risco biológico. As agulhas 
(Grupo E) devem ser descartadas em recipientes rí-
gidos, resistentes à perfuração, com tampa e identi-
ficação.

(E)	Todos os resíduos mencionados (quimioterápicos, 
tecidos e agulhas) são considerados de alto risco bio-
lógico e devem ser classificados como Grupo A, sen-
do obrigatório o tratamento por incineração antes da 
disposição final em aterro sanitário.

62	
O conceito de Biossegurança, conforme preconizado 
pelo Ministério da Saúde do Brasil e pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária (ANVISA), é amplo e mul-
tifacetado, não se restringindo apenas ao uso de Equi-
pamentos de Proteção Individual (EPIs). Ele abrange 
um conjunto de ações destinadas a prevenir, controlar, 
reduzir ou eliminar riscos inerentes às atividades que 
possam comprometer a saúde humana, animal e o meio 
ambiente. Considerando essa definição abrangente, 
marque a situação que reflete a aplicação mais comple-
ta e adequada dos princípios de biossegurança em um 
serviço de saúde.
(A)	Um hospital que investe maciçamente na compra de 

EPIs de última geração para todos os seus profissio-
nais, mas não possui um Plano de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde (PGRSS) atualizado 
nem realiza a manutenção periódica de seus equipa-
mentos de proteção coletiva (EPCs), como as capelas 
de segurança biológica.

(B)	Um laboratório de análises clínicas que, além de for-
necer e exigir o uso correto de EPIs, implementa um 
rigoroso programa de vacinação para seus funcioná-
rios, realiza manutenções preventivas em todos os 
equipamentos, possui um PGRSS bem estruturado 
e promove treinamentos contínuos sobre os riscos 
biológicos, químicos e ergonômicos presentes no 
ambiente de trabalho.

(C)	Uma unidade básica de saúde que foca exclusiva-
mente na educação dos pacientes sobre a importân-
cia da lavagem das mãos e da etiqueta respiratória 
como principal medida de biossegurança, negligen-
ciando a proteção de seus próprios colaboradores 
contra riscos ocupacionais.

(D)	Um centro de pesquisa que adota barreiras de con-
tenção física de nível máximo (NB-4) para a mani-
pulação de todos os tipos de agentes biológicos, 
independentemente do seu nível de risco, gerando 
custos operacionais elevados e dificuldades logísti-
cas desnecessárias para a maioria de suas atividades.

(E)	Uma clínica odontológica que prioriza a esterilização 
de todo o seu instrumental por meio de autoclaves, 
mas descarta os resíduos perfurocortantes em lixo 
comum e não oferece máscaras de proteção respi-
ratória adequadas para procedimentos que geram 
aerossóis.
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63	
Um hospital recebe um paciente com quadro de febre 
alta, tosse intensa e dificuldade respiratória. A equipe 
de saúde suspeita de uma doença infecciosa emergente 
com alta transmissibilidade por via respiratória (aeros-
sóis). O paciente precisa ser internado em uma unida-
de de terapia intensiva (UTI) para suporte ventilatório. 
Diante deste caso prático, e com base nas melhores prá-
ticas de biossegurança para prevenção e controle de do-
enças transmitidas por aerossóis, o conjunto de medidas 
que deve ser adotado pela equipe e pela instituição para 
minimizar o risco de transmissão é:
(A)	isolar o paciente em um quarto comum, com a porta 

fechada, e orientar todos os profissionais de saúde a 
utilizarem máscara cirúrgica, luvas e avental durante 
qualquer contato. A ventilação do quarto deve ser 
mantida no modo de recirculação de ar para econo-
mizar energia.

(B)	manter o paciente em uma área de isolamento com 
pressão de ar negativa ou, na indisponibilidade, em 
um quarto privativo com as janelas abertas. Todos 
os profissionais que entrarem no quarto devem utili-
zar máscara de proteção respiratória (N95 ou PFF2), 
óculos de proteção ou protetor facial, luvas e avental 
impermeável. O número de visitantes deve ser estri-
tamente controlado.

(C)	administrar antibioticoterapia de amplo espectro ao 
paciente imediatamente para reduzir a carga micro-
biana e, consequentemente, a transmissibilidade. 
Os profissionais de saúde devem apenas reforçar a 
higienização das mãos antes e após o contato com o 
paciente, pois o uso de EPIs é desconfortável.

(D)	isolar o paciente e exigir que todos os profissionais 
utilizem apenas máscara N95, pois esta é a única bar-
reira eficaz contra aerossóis. Outros EPIs, como luvas 
e aventais, são desnecessários, uma vez que a trans-
missão ocorre exclusivamente pela via respiratória.

(E)	realizar a intubação do paciente em um ambiente 
aberto, como o corredor da UTI, para facilitar o aces-
so de múltiplos profissionais. Após o procedimento, 
o paciente pode ser alocado em uma enfermaria co-
letiva, desde que haja uma distância de um metro 
entre os leitos.

Saúde – Tópicos 7.1 e 7.1
Natale Souza

64	
A Norma Regulamentadora n. 01 (NR-01) estabelece as 
disposições gerais e o gerenciamento de riscos ocupa-
cionais. Recentemente, a NR-01 foi atualizada para in-
cluir medidas de prevenção e combate ao assédio sexual 
e outras formas de violência no ambiente de trabalho, 
aplicáveis às organizações que devem constituir CIPA nos 
termos da NR-05.
Considerando as exigências da NR-01 para a prevenção 
e combate ao assédio e outras formas de violência, assi-
nale a alternativa correta.
(A)	A organização deve realizar ações de capacitação 

sobre o tema a cada 24 (vinte e quatro) meses, em 
formatos que garantam a máxima efetividade.

(B)	A inclusão de regras de conduta a respeito do assédio 
e da violência nas normas internas da empresa é fa-
cultativa, dependendo da avaliação de risco da CIPA.

(C)	Os procedimentos para recebimento e acompanha-
mento de denúncias devem garantir o anonimato da 
pessoa denunciante, mas a aplicação de sanções ad-
ministrativas é restrita aos responsáveis diretos.

(D)	A organização deve fixar procedimentos para recebi-
mento e acompanhamento de denúncias, para apu-
ração dos fatos e, quando for o caso, para aplicação 
de sanções administrativas aos responsáveis diretos 
e indiretos pelos atos de assédio sexual e de violên-
cia, garantido o anonimato da pessoa denunciante.

(E)	A NR-01 exige a criação de um comitê externo e in-
dependente para apuração de denúncias de assédio, 
visando maior imparcialidade.

65	
A Norma Regulamentadora n. 06 (NR-06) estabelece os 
requisitos para aprovação, comercialização, fornecimen-
to e utilização de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI). A correta seleção do EPI é crucial para a segurança 
do trabalhador.
Com base nas disposições da NR-06 sobre a seleção de 
EPI, assinale a alternativa correta.
(A)	A seleção do EPI deve ser realizada exclusivamente 

pela organização, sem a necessidade de participação 
de outros setores ou profissionais.

(B)	A seleção do EPI deve considerar a atividade exer-
cida, os perigos identificados e os riscos ocupacio-
nais avaliados, sendo opcional a consulta ao Anexo I 
da NR-06.

(C)	O registro da seleção do EPI é obrigatório apenas 
para organizações que não elaboram o Programa de 
Gerenciamento de Riscos (PGR).
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(D)	A seleção do EPI deve ser realizada pela organização 
com a participação do SESMT, quando houver, após 
ouvidos empregados usuários e a CIPA ou nomeado.

(E)	A seleção do EPI não precisa ser revista, uma vez que 
as condições de trabalho são estáticas e os riscos não 
se alteram.

66	
A Norma Regulamentadora n. 32 (NR-32) estabelece as 
diretrizes básicas para a implementação de medidas de 
proteção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos 
serviços de saúde. Dentre os riscos abordados, os agen-
tes biológicos possuem atenção especial.
Sobre as disposições da NR-32 relativas aos riscos bioló-
gicos, assinale a alternativa INCORRETA.
(A)	O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR), além 

do previsto na NR-01, deve conter a identificação 
dos agentes biológicos mais prováveis, considerando 
fontes de exposição, vias de transmissão e persistên-
cia do agente no ambiente.

(B)	Em toda ocorrência de acidente envolvendo riscos 
biológicos, com ou sem afastamento do trabalhador, 
deve ser emitida a Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT).

(C)	É vedado o reencape e a desconexão manual de agu-
lhas, e os trabalhadores que utilizarem objetos per-
furocortantes devem ser os responsáveis pelo seu 
descarte.

(D)	O empregador deve assegurar, aos trabalhadores 
dos serviços de saúde, programa de imunização ativa 
contra Tétano, Difteria, Hepatite B e outros estabele-
cidos no PCMSO, sendo facultativo o fornecimento 
gratuito.

(E)	Todo local onde exista possibilidade de exposição a 
agentes biológicos deve ter lavatório exclusivo para 
higiene das mãos provido de água corrente, sabo-
nete líquido, toalha descartável e lixeira provida de 
sistema de abertura sem contato manual.

67	
A integração entre as Normas Regulamentadoras é fun-
damental para a gestão eficaz da segurança e saúde no 
trabalho. A NR-01, ao estabelecer o Gerenciamento de 
Riscos Ocupacionais (GRO) e o Programa de Gerencia-
mento de Riscos (PGR), e a NR-06, ao tratar dos Equipa-
mentos de Proteção Individual (EPI), demonstram essa 
interconexão.

Considerando a relação entre o PGR (NR-01) e a seleção 
de EPI (NR-06), assinale a alternativa correta.
(A)	A seleção do EPI é um processo independente do 

PGR, pois a NR-06 não faz menção à NR-01 em suas 
disposições.

(B)	O registro da seleção do EPI é obrigatório apenas 
para organizações que não possuem PGR, sendo dis-
pensado para aquelas que o elaboram.

(C)	A seleção do EPI deve ser realizada considerando as 
medidas de prevenção em função dos perigos identi-
ficados e dos riscos ocupacionais avaliados no âmbi-
to do PGR.

(D)	A revisão da seleção do EPI ocorre somente quando 
há alteração na atividade exercida pelo trabalhador, 
independentemente das revisões do PGR.

(E)	A participação da CIPA na seleção do EPI é facultati-
va, uma vez que a responsabilidade final é da orga-
nização.

68	
A gestão da segurança e saúde no trabalho em serviços 
de saúde exige uma abordagem integrada das Normas 
Regulamentadoras. A NR-32 estabelece diretrizes espe-
cíficas para a proteção dos trabalhadores contra riscos 
biológicos, enquanto a NR-01 e a NR-06 fornecem a base 
para o gerenciamento de riscos e o uso de Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPI), respectivamente.
Considerando a aplicação conjunta da NR-01, NR-06 e 
NR-32 na prevenção de riscos biológicos em serviços de 
saúde, assinale a alternativa correta.
(A)	O Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) em 

serviços de saúde deve ser reavaliado apenas anual-
mente, independentemente de mudanças nas condi-
ções de trabalho que alterem a exposição a agentes 
biológicos.

(B)	A seleção de EPI para proteção contra agentes bio-
lógicos, conforme a NR-06, é um processo que deve 
considerar as informações do PGR (NR-01) e as espe-
cificidades dos riscos biológicos detalhadas na NR-32.

(C)	A capacitação dos trabalhadores sobre agentes bio-
lógicos, exigida pela NR-32, pode ser realizada fora 
da jornada de trabalho, desde que o conteúdo seja 
abrangente e ministrado por profissionais de saúde.

(D)	O uso de luvas substitui a lavagem das mãos em pro-
cedimentos de baixo risco biológico, conforme as di-
retrizes da NR-32 para otimização do tempo.

(E)	Em caso de exposição acidental a agentes biológi-
cos, as medidas de proteção devem ser adotadas 
somente se estiverem expressamente previstas no 
PGR, conforme a hierarquia de controle de riscos 
da NR-01.
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Discursiva
Márcio Wesley

TEXTO MOTIVADOR
Em um mundo hiperconectado, a disseminação de notícias falsas por meio de redes sociais tem minado a confiança da 

população em instituições como o Poder Judiciário, órgãos de saúde e sistemas eleitorais. Essa desinformação compromete 
a coesão social e a governança democrática.

TEMA

O impacto da desinformação digital na confiança nas instituições públicas.

Discorra sobre os impactos da desinformação digital na confiança nas instituições públicas no Brasil. Apresente as prin-
cipais causas desse fenômeno e proponha medidas que o governo e a sociedade civil podem adotar para combatê-lo, pro-
movendo uma sociedade mais informada e participativa.
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A realização do seu sonho merece
um investimento de qualidade.
Não desperdice tempo, dinheiro e 
energia. Invista no seu sucesso, no seu 
futuro e na sua realização profissional.
Assine AGORA a melhor e mais completa 
plataforma de ensino para concursos 
públicos. Sua nomeação na palma da sua 
mão com a Assinatura Ilimitada X
do Gran.

Mude de vida. Garanta seu 

futuro com a melhor plataforma de 

estudos para concurso público.

FACILITE SEUS ESTUDOS:
rotas de aprovação, mapas 
mentais, resumos e 
exercícios irão te guiar por 
um caminho mais simples 
e rápido.

TUDO NO SEU TEMPO E 
ESPAÇO:
faça o download de 
videoaulas e de PDFs e 
estude onde e quando 
você quiser e puder.

VOCÊ NÃO ESTÁ SOZINHO:
mentorias diárias, ao vivo,
e fórum de dúvidas não
te deixarão só nesta 
caminhada.

TUDO DE NOVO QUANTAS 
VEZES VOCÊ QUISER:
quantas vezes você quiser, 
quantas vezes você precisar, 
estude com o material mais 
atualizado e de melhor 
qualidade do mercado.

NÚMEROS GRANDES:
milhares de alunos aprovados, 
mais de 3 milhões de 
questões, mais de 35 mil 
cursos e centenas de 
professores para te 
ajudar a passar.

TUDO NA SUA MÃO:
só a Assinatura Ilimitada 
oferece, de forma livre 
e gratuita: Gran Questões, 
Gerenciador de Estudos, 
Audiobooks e muito mais!

(61) 99884-6348   |    De segunda a quinta até as 22h e sexta até as 21h.

Contato para vendas:  Quero ser assinante 
ilimitado agora

https://www.grancursosonline.com.br/assinatura-ilimitada#utm_source=Landing_Page&utm_medium=Simulados&utm_campaign=anuncio_simulado_AI
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